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Resumo 

O Pantanal é a maior planície inundável do mundo ocupando o território de quatro países ocidentais, rico em 

biodiversidade e possui uma vasta flora que apresenta compostos naturais com propriedades funcionais que vão além 

de suas propriedades intrínsecas. O objetivo deste estudo foi investigar na literatura a existência de composto 

bioativos no bioma do pantanal brasileiro. Foram levantados artigos científicos publicados entre 2018 e 2022 nas 

bases de dados eletrônicos Science Direct, Scientific Eletronic Library Online e National Library of Medicine. Foram 

encontradas 19 plantas onde os principais compostos bioativos foram fenólicos, flavonóides, polifenóis e terpenos. As 

plantas apresentaram diversas atividades benéficas à utilização humana como antioxidante, antimicrobiana e anti-

inflamatória, podendo ser consideradas para uso na indústria alimentícia, cosmética e farmacêutica. 

Palavras-chave: Plantas medicinais; Composto bioativo; Metabólito secundário; Estudo fitoquímicos. 
 

Abstract 

The Pantanal is the largest floodplain in the world, occupying the territory of four western countries, rich in 

biodiversity and has a vast flora that presents natural compounds with functional properties that go beyond their 

intrinsic properties. The aim of this study was to investigate in the literature the existence of bioactive compounds in 

the Brazilian wetland biome. Scientific articles published between 2018 and 2022 were collected in the electronic 

databases Science Direct, Scientific Electronic Library Online and National Library of Medicine. Nineteen plants 

were found where the main bioactive compounds were phenolics, flavonoids, polyphenols and terpenes. The plants 

showed several beneficial activities for human use as antioxidant, antimicrobial and anti-inflammatory, and can be 

considered for use in the food, cosmetic and pharmaceutical industries. 

Keywords: Medicinal plants; Bioactive compound; Secondary metabolite; Phytochemical studies. 
 

Resumen 

El Pantanal es la mayor llanura de inundación del mundo, ocupa el territorio de cuatro países occidentales, rica en 

biodiversidad y posee una vasta flora que presenta compuestos naturales con propiedades funcionales que van más 

allá de sus propiedades intrínsecas. El objetivo de este estudio fue investigar en la literatura la existencia de 

compuestos bioactivos en el bioma de los humedales brasileños. Los artículos científicos publicados entre 2018 y 

2022 fueron recopilados en las bases de datos electrónicas Science Direct, Scientific Electronic Library Online y 

National Library of Medicine. Se encontraron diecinueve plantas donde los principales compuestos bioactivos fueron 

fenoles, flavonoides, polifenoles y terpenos. Las plantas mostraron várias actividades beneficiosas para el uso humano 

como antioxidantes, antimicrobianas y antiinflamatorias, y pueden ser consideradas para su uso en las industrias 

alimenticia, cosmética y farmacéutica. 

Palabras clave: Plantas medicinales; Compuesto bioactivo; Metabolito secundario; Estudios fitoquímicos. 
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1. Introdução 

No território brasileiro há seis biomas: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal (Barros, 

2021). O bioma Pantanal é conhecido por ser a maior planície inundável do mundo, ocupando parte da área do Brasil, 

Argentina, Bolívia e Paraguai (Juliano et al. 2022), e é considerada área de importância internacional, sendo que no Brasil, o 

pantanal está presente nos estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (Barros, 2021). 

O Pantanal é um território que caracteriza um laboratório vivo, localizado no Centro-Oeste, com rica biodiversidade. 

O Pantanal é único nesse modo de vida que está em permanente diálogo com os aspectos físicos e biológicos do meio 

ambiente, facilitando a compreensão e a construção do conhecimento das dinâmicas socioambientais (Mamed & Benitez, 

2021). 

O Pantanal, maior área úmida tropical da Terra, é reconhecido como Patrimônio Natural da UNESCO devido à sua 

rica biodiversidade (Gonzaga et al., 2022). Em 2020, um terço do Pantanal foi afetado por incêndios florestais, sendo os 

maiores incêndios registrados no bioma até o momento (Moreira et al., 2022; Moreira et al., 2021). As queimadas no Pantanal, 

Mato Grosso, ocasionaram perda de biodiversidade e serviços ecossistêmicos nas áreas selvagens bem preservadas do mundo 

(Gonzaga et al., 2022). Assim, a criação de áreas protegidas é uma ação importante para melhorar e manter o meio ambiente e 

os recursos naturais existentes como animais, plantas, minerais água e serviços ecossistêmicos (Sonoda et al., 2021). 

Os compostos bioativos são metabólitos secundários que são produzidos durante as fases de crescimento e reprodução 

das plantas para diferentes finalidades (Karimi et al., 2021). Podem ser nutrientes essenciais e não essenciais para a função 

corporal, entretanto melhoram a saúde exercendo efeitos positivos e protetores (Oliveira et al., 2018). Estes compostos naturais 

possuem propriedades funcionais que vão além de suas propriedades intrínsecas. Em geral, certos compostos bioativos podem 

ocorrer naturalmente em pequenas quantidades como em frutas, vegetais, sementes e grãos, quando ingeridos em relevante 

quantidade, são capazes de proporcionar benefícios à saúde e modular a função metabólica (Pateiro et al., 2020). 

Desta forma, considerando que os compostos bioativos têm sido representados como potencial para agregação em 

diversas áreas da indústria, tais como alimentícia, farmacêutica e cosméticos, diante da biodiversidade existente no bioma do 

pantanal e a discussão da preservação desses recursos naturais, propõem-se, com esta pesquisa, investigar na literatura a 

existência de composto bioativos do Bioma do Pantanal Brasileiro.  

 

2. Metodologia  

O presente estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura de acordo com Rother (2007), através do 

levantamento bibliográfico de publicações científicas na base de dados eletrônicos Science Direct, Scientific Eletronic Library 

Online (Scielo) e National Library of Medicine (Medline), utilizando os descritores “pantanal”, “bioactive compounds”, 

“secondary metabolite” e “phytochemical”. Consideraram-se artigos científicos, dissertações e teses em português e inglês no 

período de 2018 a 2022. 

A coleta de dados foi realizada, inicialmente, com intuito exploratório, no qual, através do título e resumo, 

verificamos se o estudo era de interesse para o trabalho. Após, foi realizada leitura minuciosa a fim de identificar as 

informações relevantes como autores, data, método, resultados e conclusões, com objetivo de extrair dados para o presente 

estudo. 

 

3. Revisão  

3.1 Compostos bioativos da região do pantanal 

Os benefícios das plantas medicinais importantes são amplamente atribuídos ao acúmulo e biossíntese de amplas 

categorias de metabólitos secundários (Paul & Kumaria, 2020). Na Tabela 1 observamos as plantas encontradas   na região   do  
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pantanal, em relação com seu nome científico, família pertencente, parte encontrada os compostos bioativos e atividade nela 

existente. 

Tabela 1. Plantas com compostos bioativos da região do pantanal. 

NOME  

POPULAR 

NOME 

CIENTÍFICO 
FAMÍLIA 

PARTE 

UTILIZADA 
ATIVIDADE FITOQUÍMICOS AUTORES 

Açoita-cavalo, 

caiboti e pau-

de-canga 

Luehea 

divaricata Mart 
Malvaceae Folhas 

Antioxidante e 

antimicrobiana 

Flavonóides, saponinas e 

catequinas, alcalóides, 

antocianinas e carotenóides. 

Arruá et al., 

2020. Kroth et 

al., 2020. 

Araçá ou 

goiaba de 

morango 

Psidium 

cattleyanum 

Sabine 

Myrtaceae 

Casca e polpa 

Antioxidante, 

antimicrobiana e 

alopática 

Ácidos fenólicos, flavonoides, 

cumarinas, saponinas, 

fenilpropanóides, antocianina e 

carotenoides. 

Dacoreggio et al, 

2019. Meregalli 

et al., 2020. 

Semente 
Antioxidante e anti 

hiperglicêmica 

Catequinas, flavonoides, 

antocianinas, ácido vanílico e 

ácidos fenólicos 

Pereira et al., 

2020. 

Araticum 
Annona 

crassiflora Mart. 
Annonaceae 

Casca, polpa e 

semente 

Antioxidante, 

antiproliferativa, 

cicatrizante, 

antinociceptiva e 

hipolipidêmica 

Ácidos fenólicos, flavonoides, 

taninos, catequinas, carotenoides, 

tocoferóis e folatos 

Arruda et al., 

2018. Justino et 

al., 2020. Prado 

et al., 2020. 

Ramos et al., 

2021. Moura et 

al., 2022 

Folhas Anti-inflamatória Quercetina Prata et al., 2020. 

Bocaiúva 
Acrocomia 

aculeata 
Arecaceae Casca e polpa Antioxidante  Ácidos fenólicos e carotenóides 

Dario et al., 

2018. Schex et 

al., 2018. 

Chapéu de 

couro, chá-da-

campanha, 

erva-do-brejo 

e erva-do-

pântano 

Echinodorus 

macrophyllus 
Alismataceae Folhas 

Antinociceptiva e 

antioxidante 
Ácidos fenólicos e flavonoides 

Fernandes et al., 

2022. Silva et al., 

2022. 

Guavira ou 

gabiroba 

Campomanesia 

adamantium 
Myrtaceae Folhas e flores 

Antimicrobiana e 

antifúngica 

Ácidos fenólicos, flavonoides e 

taninos 
Sá et al., 2018. 

Jatobá 
Hymenaea 

courbaril L. 
Fabaceae 

Galhos Antifúngica Terpenos, flavonoides e taninos Sousa et al., 2020 

Casca Anti-inflamatória Ácidos fenólicos, flavonóides Silva et al., 2019 

Jenipapo 
Genipa 

americana 
Rubiaceae 

Fruto 
Antioxidante e 

antiproliferativo 
Iridóides e terpenos 

Neri-Numa et al., 

2020. 

Folhas 
Antiparasitário e 

tripanocida 

Iridóides, terpenos, taninos, 

polifenóis e flavonóides 
Souza et al., 2018 

Casca e semente 
Antioxidante e 

prebiótica 

Ácidos fenólicos, flavonóides, 

carotenóides e polifenóis. 

Gualberto et al., 

2021. 

Laranjinha de 

pacu e 

moranguinha 

Pouteria 

glomerata 
Sapotaceae Fruto Antioxidante 

Ácido málico, ácidos urônicos, 

arabinose e galactose e 

homogalacturonan, arabinano ou 

arabinogalactano 

Santo et al., 

2020. 
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Maracujá do 

mato 

Passiflora 

cincinnata 

Passiflorace

ae 

Frutos Antioxidante 
Ácidos fenólicos, polifenóis, 

flavonóides e carotenóides 

Souza Silva et 

al., 2020. 

Polpa 
Antioxidante e 

quelante 
Ácidos fenólicos, flavonóides 

Ribeiro et al., 

2020. 

Folha, caule e 

fruto 
Antimicrobiana 

Taninos, flavonóides, polifenóis e 

alcalóides. 

Siebra et al., 

2018. 

Folha e caule 
Antinoniceptiva e 

anti-inflamatória 

Flavonóides, terpenos e 

alcalóides. 
Lavor et al., 2018 

Maria-pobre, 

farinha-seca, 

mamona-

pobre, 

correiro, pau-

pobre e puta-

pobre 

Dilodendron 

bipinnatum Radlk 
Sapindaceae Casca do caule Antioxidante 

Flavonóides e taninos como 

epigalocatequina galato, 

catequina, ácido gálico e 

galocatequina 

Oliveira et al., 

2021. 

Marolo, 

araticu e 

araticum-liso 

Annona coriacea 

Mart 
Annonaceae Folha 

Antioxidante, 

antimicrobiana e 

antineoplásica 

Acetogeninas, polifenóis, óleos 

essenciais, terpenos e terpenoides 

Gomes et al., 

2019. Novaes et 

al., 2019. De 

Sousa et al., 

2020. Oliveira et 

al., 2021. 

Melão de São 

Caetano 

Momordica 

charantia 

Cucurbitacea

e 

Folhas Neuroprotetora Ácidos fenólicos e flavonóides 
Oyeleye et al., 

2022. 

Frutos 
Anti-inflamatória e 

anticancerígena 
Terpenos e esteróides Liaw et al., 2022. 

Polpa Antioxidante 
Ácidos fenólicos, flavonóides e 

terpenos 

Perumal et al., 

2021. 

Murici do 

campo, murici 

da praia, 

murici, 

muruci, murici 

pitanga e 

murichi, 

marajoara 

Byrsonima 

crassifolia (L.) 

Kunth 

Mapighiacea

e. 
Frutos e casca Antioxidante Carotenóides 

Irías-Mata et al., 

2018. Assis et al., 

2020. 

Orvalha e 

uvaia 
Eugenia uvalha Myrtaceae 

Fruto Antioxidante Ácidos fenólicos 
Lopes et al., 

2018. 

Casca e semente Antioxidante 
Ácidos fenólicos, polifenóis, 

flavonóides e carotenóides 

Rodrigues et al., 

2021. 

Pequi 
Caryocar 

brasiliense 

Caryocarace

ae 

Casca 
Antiproliferativa e 

antidiabética 

Ácidos fenólicos, polifenóis e 

flavonóides 

Souza et al., 

2019. Caldeira et 

al., 2021. Basílio 

Silva et al., 2022. 

Polpa Antioxidante Carotenóides 

Geöcze et al., 

2021. Ferraz e 

Silva et al., 2022. 

Folha Vasodilatadora 
Polifenóis, flavonóides, terpenos e 

saponinas 

De Oliveira et al., 

2018. 
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Fontes: Autores. 

 

A atividade antioxidante está presente na Luehea divaricata, Psidium cattleyanum. Annona crassiflora, Acrocomia 

aculeata, Echinodorus macrophyllus, Genipa americana, Pouteria glomerata, Passiflora cincinnata, Dilodendron bipinnatum, 

Annona coriacea, Momordica charantia, Eugenia uvalha, Caryocar brasiliense, Bactris setosa, sendo atividade encontrada na 

maioria das espécies encontradas. Os extratos de plantas têm demonstrado a capacidade de proteger contra a glicação não 

enzimática e o estresse oxidativo devido à presença de compostos com ação antiglicação e antioxidante (Franco et al., 2020). A 

investigação de produtos naturais com propriedades antioxidantes e antiglicação oferecem potencial de compostos para atuar 

na prevenção de danos moleculares e fisiológicos no organismo (Viel et al., 2022). A Siolmatra brasiliensis apresentou 

atividade antiglicação. 

A importância concernente ao desempenho dos antioxidantes depende dos fatores tipos de radicais livres formados; 

onde e como são gerados esses radicais; análise e métodos para a identificação dos danos, e doses ideais para obter proteção. 

Assim, é possível que o antioxidante atue como protetor em determinado sistema, mas que falhe na proteção, ou mesmo que 

aumente as lesões induzidas em outros sistemas ou tecidos (Singh et al., 2018). 

Atividade microbiana foram observadas nas espécies Luehea divaricata, Psidium cattleyanum, Campomanesia 

adamantium, Passiflora cincinnata, Annona coriacea. Esses produtos naturais, especialmente aqueles que apresentam 

compostos bioativos como polifenóis, flavonóides e carotenoides, são caracterizados por um nível adequado de propriedades 

antimicrobianas e antioxidantes comparáveisou até melhores do que muitos antioxidantes sintéticos (Wu et al., 2021). 

Em relação à atividade cicatrizante destacou apenas Annona crassiflora e Croton urucurana. As partes não 

comestíveis de Annona crassiflora apresentaram potencial antiproliferativo e cicatrizante que deve ser amplamente avaliado 

(Prado et al., 2020). C. urucurana promoveu benefícios ao processo cicatricial e controle do processo inflamatório, 

estimulando o sistema cutâneo de defesa antioxidante sendo que o efeito pode ser atribuído ao alto teor de compostos fenólicos 

no extrato (Casao et al., 2020). 

As espécies Caryocar brasiliense e Psidium cattleyanum demonstram atividade no tratamento de diabetes mellitus. Os 

compostos bioativos à base de plantas medicinais podem ser uma boa escolha para finalidade de controle do diabetes com 

vários alvos críticos para a ação de drogas e com menos efeitos colaterais (He et al., 2019; Rahman et al., 2022). 

 

4. Considerações Finais 

O presente estudo ampliou o conhecimento sobre as diversas espécies de plantas existentes na maior planície 

inundável do mundo, o pantanal. As plantas possuem em sua composição bioativos que conferem efeitos benéficos à utilização 

humana. Os compostos fenólicos, flavonóides, polifenóis e terpenos foram os metabólitos secundários encontrados na maioria 

Sangue de 

dragão, 

sangue de 

égua, 

urucurana e 

lucurana 

Croton 

urucurana 

Baillon 

Euphorbiace

ae 
Casca do caule Cicatrizante 

Polifenóis, flavonóides e 

alcalóides 

Casao et al., 

2020. 

Taiuiá, cipó-

tauá e 

“plumeria” 

Siolmatra 

brasiliensis 

(Cogn.) Baill 

Cucurbitacea

e 
Caule 

Antiglicação e 

antiobesogênica 

Flavonóides, lignanas, 

fitoesteróis, terpenos, ácidos 

fenólicos e saponinas 

Santos et al., 

2019. Talpo et 

al., 2022. 

Tucum 
Bactris setosa 

Mart. 
Arecaceae Polpa e casca Antioxidante Ácidos fenólicos e flavonóides 

Heibel et al., 

2018. 
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das plantas estudadas no bioma, relacionados principalmente ao efeito antioxidante, antimicrobiano e anti-inflamatório 

conforme descrito na literatura. 

Portanto, são necessários mais estudos abrangendo a biodiversidade do pantanal brasileiro, partes comestíveis e não 

comestíveis de plantas, para elucidação dos compostos bioativos e aplicabilidade, tanto para indústria alimentícia, cosmética e 

farmacêutica. Além disso, visa a possibilidade da extração de óleos essenciais e compostos ativos dessas matérias primas, 

seguida de microencapsulação para melhor aproveitamento e conservação das propriedades nutricionais, visando agregar valor 

comercial e nutricional destes componentes. 
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